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PDe prerara a maior de
todas as Reuniões

Começa no próximo domin- te a rotina da universidade nestas últi- Vários shows estão sendo progra-
goum dosmaiores eventosjá sediados
pela PUC-SP. A 48a Reunião anual
da Sociedade Brasileira para o Pro-
gresso da Ciência irá reunir, segundo
as previsões da comissão orga-
nizadora, cerca de 10.000 pessoas
no câmpus Monte Alegre. Serão 4
eventos que acontecerão simultanea-
mente: a SBPC Sênior, composta de
conferências, mesas-redodandas,
simpósios e pôsters; a 4a SBPC Jo-
vem, um encontro de cientistas das
áreas de humanas e exatas com alu-
nos e professores de 10 e 20 graus; a
3a Jornada de Iniciação Científica,
com apresentação de trabalhos de
alunos de graduaçãode universida-
des brasileiras e a 4a Expociência,
exposiçãodetecnologias deponta que
será realizada no Centro de Conven-
ções SãoLuis, R. Luis Coelho, 323.

Para que a SBPC pudesse acon-
tecer no ano do cinquentenário da
PUC, a universidade deverá de-
sembolsar entre 700 e 800 mil reais.
Uma parte desse montante espera-
se que retome à PUC através dos
convênios feitos com instituições de
pesquisa e com a comercialização
de espaços no câmpus.

Boa parte dos funcionários e um
número razoável de professores fo-
rammobilizados para a organização
do evento, o que mudou sensivelmen-
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mas semanas. Mas, na semana que
vem, a PUC deverá estar com um
aspecto totalmente diferente do habi-
tual. O prédio novo, por exemplo,
sofreu toda uma "rnaquiagem", qua-
sejustificando o seu nome, a quadra
está sendo coberta para abrigar os
stands de livrarias e outros
"produtos" culturais. O trânsito não
deve mudar nas imedições do
câmpus, mas aRua Ministro Godoy,
no quarteirão da PUC, deverá estar
interditada napróxima semana.

O elevado número de participan-
tes desta Reunião fez com que toda
uma estruturafosse criadapara forne-
cer alojamentos em boas condições
deutilização aosvisitantes detodas as
regiões do Brasil.

Números da SBPC
2136 Trabalhos inscritos na
SBPCSênior
484 Trabalhos na Jornada de
Iniciação Científica
121SimpósioseMesa-redondas
56 Conferências
36 Cursos
3500 inscrições antecipadas

mados para a próxima semana, eles
ocuparão tanto oTUCAcomo afamo-
sa"Curvado Rio" (emfrenteao restau-
rante) eo Pátio da Cruz.Nomes como
Joyce, BocaLivre, Duo Fel, entre ou-
tros estarão seapresentando.

Na Biblioteca Central estaráfun-
cionando um espaço cultural com ex-
posições e mostras devídeo durante
toda semana.

ÇBPC MULTIMíDIA
Todas as informações sobre a reu-

nião estarão disponíveis naInternet, e
poderão ser acessadas no endereço
htp//www.sbpc96.org.br.Alémdis-
so estão previstas transmissões dos
eventospela TVPUC, viaNET, para
todo o país, aprogramação ainda está
na dependência da disponibilidade do
satélite de comunicação.

Os anais desta SBPC estarão sen-
do gravados em CD Rom, além de
serem impressos.

Enfim, a PUC não será, nem de
longe, a mesma de todos os dias na
próxima semana. A quantidade re-
corde de trabalhos a serem apresen-
tados e de participantes, a estrutura
inédita numa Reunião do gênero, fa-
zem com que, em plenas férias a pre-
sença da comunidade seja obrigatória
na universidade.



HIS"TÓRIA

Em1911 acontecia a
primeira SBPe na puenela segunda vez em 20 reunião foi Alimentação. A 'cada autorizaram a instalação da 29a

anos, a reunião da SBPC acontece
naPUC. Em 1977, depois de inten-
sa mobilização da sociedade, a 29a
reunião da SBPC, contra a vontade
da ditadura militar, foi realizada em
nosso campus.

A história da Sociedade Brasi-
leira para o Progresso da Ciência
começa em junho de 1948, quan-
do no Instituto Biológico de São
Paulo e Departamento de Fisio-
logia Comparada da Cidade Uni-
versitária aconteceu a Ia Reunião
Anual para o Progresso da Ciên-
cia, com 260 fundadores.

A iniciativa da criação da
SBPCpartiu do médico e cientis-
ta Maurício Oscar da Rocha e Sil-
va. Com objetivo de defender a
comunidade científica, em protes-
to à decisão do governador
paulista, Ademar de Barros, de
transformar o instituto de pesqui-
sa em um instituto de produção
de soros antiofídicos.

. COMO NAK€U A' ÇBPC
Rocha e Silva ficou durante três

anos nos EUA, de 1940 a 43, e em
46 na Inglaterra onde manteve con-
tatos com os cientistas europeus.

A Sociedade para o Progresso
da Ciência foi criada nos moldes das
centenárias Associações da Ingla-
terra fundada em 1832, Alemanha
em 1827 e a Americana.

A SBPC tinha como objetivo
estimular o conhecimento, a tro-
ca de informações entre os pes-
quisadores e contribuir para a
formação de uma infra-estrutu-
ra para a Ciência no país, além
da defesa da classe.

A e Reunião Anual aconteceu
em Campinas, em outubro de 49 e
teve 104 participantes. O tema desta

ano a SBPC recebe um maior nú-
mero de participantes. Das 82 co-
municações científicas da J3 Reu-
nião em Campinas, em 49, passou
para 875, em 68 na XX reunião, em
São Paulo.

DITADURA MILITAR

Mas foi em 1977, na ocasião da
29aReunião Anual que a SBPC teve
a maior repercussão nacional, não
somente entre os sócios, outras insti-
tuições da sociedade como sindica-
tos, órgãos estudantis, profissionais
liberais, artistas e intelectuais, assim
como no público em geral passaram
a se interessar pela SBPC.

Tudo começou porque o gover-
no, primeiro, tentou adiar a 29a
Reunião Anual, e em seguida im-
pedir a sua realização. Por causa da
situação política do país e porque
havia rumores de que os estudan-
tes estavam planejando reorganizar
sua entidade, a UNE, durante o en-
contro da SBPC.

A associação alemã nunca sus-
pendeu as suas reuniões, mesmo
nos períodos mais trágicos da his-
tória, nos tempos do nazismo. Esta·
era a primeira vez que a SBPC es-
tava enfrentando problemas para
sua realização. O próprio ministro
das relações exteriores do Brasil
não sabia o significado da SBPC.

No começo, a reunião estava
prevista para acontecer em Forta-
leza. Mas foi transferida para São
Paulo porque o campus da Univer-
sidade Federal do Ceará estava em
construção e não ficaria pronto para
sediar o encontro. Na USP o reitor
não deu permissão.

Sem alternativas a SBPC procu-
rou, areitoraNadirKfouri, daPUC,
e o Cardeal Dom Evaristo Arns que

Reunião. "Se me perguntarem se a
PUC deve acolher a reunião, res-
pondo que deve, porque vejo nessa
reunião não só a possibilidade de
os homens da ciência se encontra-
rem, mas até a possibilidade de o
Brasil se encontrar com a ciência e
nós temos que prestar esse serviço
à nossa terra." Esta era a opinião
de Dom Paulo.

A localização já estava garan-
tida mas faltava resolver um ou-
tro problema que era a verba. Por-
que o governo vetou qualquer for-
ma de subsídio.

A cobertura feita pela imprensa
de que o governo tentara impedir o
encontro acabou mobilizando a po-
pulação. E a sociedade juntamente
com os jornalistas, artistas e inte-
lectuais, criou uma campanha de
apoio à 29a SBPC, para arrecadar
fundos. O símbolo da campanha foi
a figura de Galileu Galilei. Os car-
tazes eram vendidos nas portas de
teatros, livrarias, galerias de artes e
nas ruas. Houve um leilão de obje-
tos doados por artistas, galerias e
colecionadores. Muitos artistas fi-
zeram apresentações sem cobrar
nada para que a verba fosse desti-
nada -à reunião. A campanha tam-
bém pedia que a população hospe-
dasse os participantes da Reunião.
O resultado foi um sucesso e a 29a
SBPC foi realizada na PUC.

O governo quis impedir, mas
acabou fortalecendo e divulgan-
do a SBPC. O que parecia apenas
uma Reunião Anual da Ciência,
transformou-se numa reivindica-
ção de vários setores da socieda-
de pela democracia pela anistia.
Em setembro do mesmo ano, a
PUC foi invadida pela polícia da
ditadura. Um ano depois, também
em setembro, o TUCA foi incen-
diado misteriosamente.



***

Os terminais do SIGA
(Sistema In tegrado de
Gestão Acadêmica),
nos quais os alunos po-
derão se informar me-
lhor sobre a sua situa-
ção aqui na PUC, já
chegaram e só estão
esperando uma possí-
vel data para a inau-
guração.
Inicialmente, oproje-
to contava com seis
terminais, mas os do
Corredor Cardoso de
Almeida e campus
Marquês de Parana-
guá, por enquanto,
deverão aguardar um
pouco mais.
Os alunos estarão re-
cebendo em breve uma
carta da reitoria con-
tendo, além de maio-
res informações sobre
o uso dos terminais,
uma senha que deve-
rá ser utilizada pelos
alunos a título provi-
sório, pois, a partir do
1.0 semestre de 97 os
alunos passarão a uti-
lizar um cartão PUC

de identificação, ou o
PUC Real Visa.

E por falar em
SIGA os professores
estão tendo que dan-
çarmiudinhoparapre-
encher a tal folha de
leitura óticapara opre-
enchimento das notas,
carinhosamen te apeli-
dado de ''bingo'' por al-
guns professores.
Acostumados com o
bom e velho preenchi-
mento manual nosso
mestres estão sentin-
dorazoáveis dificulda-
des com a nova siste-
mática computadori-
zada. Na Faculdade de
Psicologiajá sugeriu -se
a distribuição de um
"kit-preenchimento"
contendo, entre outras
ferramentas, umalupa
e uma régua para que
não se erre de quadra-
dinho, uma dose dechá
de maracujá e uma lis-
ta depalavrões adequa-
dos para cada erro co-
metido. Boa sorte, pro-
fessor!

1/3 de férias deve
sair dia 5

Segundo informações da Reitoria à direção da
APROPUC, o pagamento do 1/3 de férias dos

professores deverá sair no próximo dia 5.
Se tal fato se concretizar a Reitoria deverá estar
honrando o compromisso, assumido no acordo

interno dos professores, de pagar o 1/3 de férias
48 horas antes do término do semestre letivo,

considerando-se que o semestre deverá terminar,
oficialmente, no dia 8 de julho.

o seguro mudou
Ricardo Tarantello, que já vinha prestando

serviços aos professores e funcionários da PUC na
área de seguros, comunica que montou uma nova
estrutura visando oferecer mais produtos com
melhor preço e atendimento. Maiores informa-
ções pelos telefones 608-3001 e 291-4614, na Link
Corretora .de Seguros.



As iustificativas do
Boulevard Pie

~rezadossenhores,venho
por meio desta falar novamente
a respeito dos fatos noticiados
pelo jornal PUCviva, que fala a
respeito dos preços e da higiene
do nosso estabelecimento, dis-
pondo especificamente sobre os
preços do café e pão de queijo,
nesta esclarecemos as diferenças
a respeito do assunto:

- BoulevardPU.C -caféR$ 0,60
- PegMais - caféR$ 0,35
Neste caso específico, é pre-

ciso ressaltar o fato não esclare-
cido pelas pessoas responsáveis
pela publicação das informa-
ções, que o café vendido a R$
0,60 pelo Boulevard P.U.C é o
Café Expresso e o vendido pelo
concorrente a R$ 0,35 é o café
tradicional feito com pó e coa-
dor, que devido a isso tende a ser
mais barato, e o café expresso
vendido pelo concorrente é do
mesmo preço que o vendido
pelo Boulevard. No tocante ao
pão de queijo, é preciso ressal-
tar que, o preço diferenciado é
dado pelo peso e pela qualida-
de, itens que igualmente não são
expostos pela "denúncia em
questão", nosso produto além de
ser de qualidade imensamente
superior, pesa cerca de 30 gra-
mas amais que o produto do con-
corrente Leão XIII.

E ainda mais: no tocante àhi-
giene, vale ressaltar - informa-
ção esta também omitida - no ato
da concorrência não haviam ba-
nheiros à disposição dos usuári-
os e também dos funcionários do
próprio Boulevard. Épreciso que
não se deixe de lembrar as atitu-
des de barbárie e vandalismo
sofridas pelo Boulevard, quan-
do se tratando de manutenção da
higiene e neste assunto específi-
co tivemos nossos banheiros
destruído s, válvulas roubadas,
vasos arrancados, lavatórios que-
brados com suas torneiras arran-
cadas e roubadas, etc. e sempre
estamos prontos para executar os
reparos necessários, e sua lim-
peza é sistematicamente feita por
nossos funcionários, bem como
nosso estabelecimento é inseri-
to na Secretaria da Saúde e Vi-
gilância Sanitária sob n.o 02/
00010/102, sendo fiscalizado
regularmente por este órgão.

Ainda mais: é preciso que,
diante de informações que por
qualquer que seja a motivação,
não coincidem com a verdade
sejam bem pensadas e consulta-
da a parte envolvida para que
possam ser consideradas as ver-
dades que simplesmente de-
monstram o caráter irresponsá-
vel com o qual foram instituídas,

tornando clara a pejoratividade
dos fatos em questão, ou das
pessoas responsáveis.

Certo de que nossos direitos
serão preservados, por serem
constituídos do mais importante
dos bens, que é a verdade. Colo-
camos à disposição, de quaisquer
que sejam as solicitações, para
vistorias e.análises de qualidade
e higiene.

M oacyr Ceccacci
BOULEVARD eo.c

Nota da Redação: Por duas
vezes, nos últimos meses, publi-
camos críticas ao Restaurante
Boulevard PUc. A primeira vez,
relatamos o depoimento de um
funcionário idôneo que, solici-
tado a comprovar as acusações
contra o restaurante, apresen-
tou-nos testemunhas dofato. Na
segunda vez publicamos uma
carta assinada por representan-
tes de Centros Acadêmicos, cuja
representatividade junto à comu-
nidade estudantil é suficiente-
mente reconhecida. Em ambos
os casos abrimos nossas pági-
naspara eventuais respostas dos
representantes do restaurante.
Cremos que, dessa maneira, à
acusação de publicação de
inverdades (pelo menos na par-
te que toca à nossa edição) não
procede.



Sistemas Audiovisuais, do curso de
Jornalismo, sendo que tal projeção
havia sido realizada em anos ante-
riores e constava do programa do
curso naquele ano.

02) O Prof Luiz Renato Martins,
encarregado da disciplina ASAV, co-
municou o fato (corte de verba de
projeção) ao Departamento de Co-
municação Jornalística e, em reunião,
os professores do Departamento,
consideraram a medida da Reitoria
prejudicial à qualidade do curso e um
desrespeito aos alunos.

03) Os alunos se recusaram a
aceitar a alteração no programa do
curso, rejeitaram a proposta da Rei-
toria (apoiada pela diretoria da Fa-
culdade) de que a projeção de fil-
mes fosse substituída por vídeo,
realizaram assembléias e manifesta-
ções, pressionaram o Departamen-
to para que o programa do curso
fosse cumprido e entraram em gre-
ve nas aulas da ASAV

04) O Departamento apoiou o
Professor Luiz Renato Martins em
sua luta pela preservação do pro-
grama original, ficou solidário com
os alunos e tentou, por todos os
meios de negociação, convencer a
Reitoria no sentido de cancelar a
medida (corte de verba) adotada. A
Reitoria manteve-se irredutível.

05) A situação de impasse du-
rou vários meses: os alunos em gre-
ve, o Departamento apoiando os
alunos e defendendo a qualidade do
curso, a diretoria da Faculdade
pressionando o Departamento e o
Prof Luiz Renato Martins e, a Rei-
toria, exigindo o retorno às aulas

sem nenhuma concessão.
06) No mês de junho, ficou evi-

dente que os alunos haviam perdi-
do o semestre; a crise levou o che-
fe do Departamento, Valdir
Mengardo, a renunciar; eu, que era
suplente na chefia, assumi o Depar-
tamento e, com o apoio dos demais
professores, negociamos com a di-
retoria da Faculdade a reposição
das aulas no segundo semestre; o
Prof Luiz Renato Martins pediu li-
cença para concluir tese de
mestrado e teve seu pedido apro-
vado pelo Departamento, pela di-
reção da Faculdade e pelas demais
instâncias da Universidade.

07) O Departamento realizou
concurso para substituição do pro-
fessor de ASAV, as aulas foram re-
postas, a PUC arcou com um custo
muito mais alto do que a verba (cor-
tada) da projeção de filmes. No fi-

nal do ano, já no período de férias,
o Prof. Luiz Renato Martins foi
demitido da Universidade (durante
o seu período de licença) à revelia
do Departamento. O Departamen-
to protestou contra a ingerência e a
arbitrariedade, mas a Reitoria, mais
uma vez, manteve-se irredutível.

08) Cinco anos depois, agora em
1996, o Prof Luiz Renato Martins
prestou novo concurso para a dis-
ciplina ASAV, foi classificado em
primeiro lugar pela banca examina-
dora, o Departamento aprovou sua
contratação, mas a Reitoria vetou
seu nome com justificativa baseada
nos fatos de 1991.

09) Em reunião, os professores do
Departamento, agora chefiado pelo
Prof João Batista Torres Rocha, pro-
testaram contra a nova arbitrarieda-
de praticada pela Reitoria, que atin-
ge individualmente o Prof Luiz Re-
nato Martins, responsabilizando-o
por uma crise que envolveu a partici-
pação coletiva dos professores e alu-
nos, na defesa do curso, e que foi ini-
ciada pela própria Reitoria.

Assim, na esperança de ter con-
tribuído para o esclarecimento dos
fatos, apelo para Vossa Senhoria
interceder junto à Reitoria da PUC
no sentido de promover a revisão
do caso, anular a punição "eterna"
aplicada injustamente ao Prof Luiz
Renato Martins e restabelecer a
JUSTIÇA dentro da Universidade.

Certo de contar com ação dessa
CJP, despeço-me,

Hamilton Octávio de Souza.

CONTRATO DE: TRABALHO

Consun aguardará proPo'sta da Reitoria
.2)epois de dois anos de

trabalho, o CEPE encaminhou ao
CONSUN um documento no
qual solicita-à Reitoria a "apre-
sentação de uma proposta de
contrato de trabalho docente".
Tal solicitação fundamenta-se
no fato de que a Reitoria acu-
mula "o maior número de da-
dos sobre os contratos em to-
das as suas dimensões.

O CEPE alega que este
acúmulo possibilita à Reitoria

maior segurança e agilidade para
a definição dos contratos. Pro-
põe também um cronograma
de trabalho para o segundo
semestre. Para a elaboração
da proposta, a Reitoria deve
tercomo base os princípios e
detalhes do contrato já discu-
tidos no CEPE, a partir das
contribuições das unidades.

Os conselheiros, em sua mai-
oria, consideraram que o docu-
mento do CEPE é insuficiente e

deve considerar explicitamente
as contribuições positivas da
CICT e das discussões recentes
sobre o contrato de trabalho do-
cente. A Reitoria ficou de incor-
porar todas as contribuições e ela-
borar uma proposta de contrato.

O CONSUN também aprovou
a diminuição do número de vagas
para o vestibular de 97 da PUC.
De 4210, passou para 3980. Hou-
ve uma redução de 10% em mé-
dia em alguns cursos.



PROFESÇOR LUIZITOo Departamento deComunicação
~a~m~!s~a~!í~!~m~~e~!O~f!Sb~~if~~~provocado a

selho Departamental da Comfil deci- da Universidade. O Depto. protestou demissão do referido profesor, em 1991.
diu reiterar apunição doprofosor Luiz na época, contra a demissão por ter O Departamento reitera que o con-
Renato Martins, ocorrida em 1991. O sido efetivada deforma arbitrária, des- curso realizado obedeceu rigidamente
Departamento de Comunicação respeitando não apenas a autonomia do normas fixadas para a melhor seleção,
Jornalística, por sua vez, decidiu emi- Depto. como as normas e os procedi- na defesa do ensino e do interesse mai-
tir nota onde procura relatar a sua mentos que o ato requeria. or da Universidade. Não houve nenhum
versão dos fatos acontecidos naquele O protesto do Depto. resultou em veto, de nenhuma instância da PUC, a
período. Nesta mesma página publi- nada. Nenhuma instância da PUC se inscrição do professor Luiz Renato
camas outra carta, do professor Ha- preocupou em ouvir o Depto. ou veri- Martins, que foi classificado em pri-
milton de Souza, chefe do departamen- ficar se a demisão havia resultado de meiro lugar pelos seus méritos acadê-
to na época da demissão, endereçada respaldo legal e legítimo, se estava em micos. Portanto, o Departamento en-
à Comissão de Justiça e Paz, relatan- conformidade com os estatutos da Uni- tende que agiu corretamente,
do o proceso de demisão doprofessor versidade, se cumpria os procedimen- estatutariamente, eticamente, cumprin-

tos institucionais. Não existiu, naépo- do seu papel com responsabilidade.
ca nenhum proceso administrativo que O Departamento entende que o veto
tivesse tramitado de forma regular. O imposto a apartir do episódio de 1991
Depto. em nenhum momento foi ouvi- incorre em erro semelhante ao da
do sobre a demissão do professor. E demisão e, agora, ainda mais grave,
em nenhum momento foi informado pois além de ferir a autonomia do De-
oficialmente sobre os motivos da de- partamento e de desmoralizar a trans-
missão nem sobre quem a determinou. parência democrática do concurso

Nosso entendimento sobre este epi- público, reforça procedimentos irregu-
sódio é de que ocorreu, na época, uma lares e lança a suspeita de que puni-
subversão das normas que regem a ções passadas possam se perpetuar sem
Universidade, prevalecendo decisões de qualquer espaço ou possibilidade de
poder pessoal e obscuro sobre a apreciação ou revisão.
tramitação transparente dos órgãos O Departamento entende que, além
estatutários da PUC. do aspecto profissional, funcional e

Cinco anos depois, o mesmo pro- humano, o caso do Prof. Luiz Renato
fessor, depois de ter sido aprovado em Martins coloca emjogo valores e prin-
concurso publico ( aberto, com banca cípios fundamentais na vida da Univer-
legitimamente constituída e com resul- sidade. Valores e princípios que o De-
tado incontestável), teve a sua partamento de Comunicação Jorna-
contratação vetada pela Reitoria, com lística-faz questão de preservar.

Posição do Departamento de
Comunicação Jornalística sobre
a demissão e o veto ao professor

Luiz Renato Martins

O Departamento de Comunicação
Jomalística deliberou, em reunião rea-
lizada dia 26/6, manifestar-se publica-
mente sobre o caso do professor do
professor Luiz Renato Martins tendo
em vista que o assunto foi tratado na
última reunião do Conselho
Departamental da Cornfil e tem sido
levado ao conhecimento da comunida-
de atravé do PUCviva.

Com relação à demissão do referi-
do professor, ocorrida em 1991, reite-
ramos que ela aconteceu à revelia do
Departamento, quando o professor se
encontrava em licença para a conclu-

Ao Dr. Antônio Funari Filho
D.D. Presidente da CJP

1')or solicitação do Prof Luiz
Renato Martins, dirijo-me à V. Sa.
no sentido de tentar esclarecer fa-
tos ocorridos naFaculdade de Co-
municação e Filosofia, da PUC-
SP, em 1991, que provocaram a
demissão do referido professor
da Universidade.

Participei, na condição de pro-
fessor e, posteriormente, de chefe
do Departamento de Comunicação
Jornalística, de reuniões, assembléi-
as e negociações, envolvendo pro-
fessores, alunos, direção daFaculda-
de e membros da Reitoria, durante
todo o período dos fatos em ques-
tão.

Assim, tentarei expor, de forma
objetiva e sintética, a seqüência dos

acontecimentos e o envolvimento das
partes, sem me preocupar com a preci-
são das datas, a descrição dos debates
ou o acirramento do clima emocional.

01) A Reitoria determinou, no
início do período letivo,o corte de
uma verba destinada à projeção de
filmes para a disciplina Análise dos

CONTINUA NA PÁGINA AO LADO


